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Os  teTritórios  dos  quilombolas,  no  munícípio  de  Oriximiná,  encontram-se  em
regiãodeflorestatropicalúmidaaindapoucoexplorada,comgrandesextensõesde
floresta virgem,  contendo uma  gama  de  espécies  vegetais  e  animais já  usadas
tradicionalmente tanto  para  a própria  subsistência  como  para comercialização.
Com   o  objetivo  de   avaliar  a  potencialidade   da  área  quilombola  Trombetas
(78.601,32 ha), foram realizados treinamento de i.epresentantes das comunidades
quilombolas sobre quantificação de recursos florestais e um hventário florestal,
com a participação dos quilombolas. Foram amostradas 120 parcelas de 20 x 500
m, cada, alocadas em três áreas (igarapé Mondrongo, rio Acapu e lago Acapu).
Foram   identificados,   medidos   e  registrados   todos   os   índivíduos   arbóreos   e
arbustívos com DAP   20 cm. Foi registrada também a abundância de palmeiras e
cipóseseusprováveisusos.Naáreaamostrada(120ha)foramencontradosl3.670
indivíduos arbóreos e arbustivos, pertencentes  a 390  espécies,182  gêneros e 44
famílias. Desse total, 32% são espécies que têm sua madeira comercializada, 31 °/o
têm  madeira   com   características   potenciais   para   comercialização,   22%   das
espécies   oferecem   produtos   não-madeireiros,   e   15%   ainda   não   têm   usos
conhecidos.  Além  das  espécies  madejreiras  destacaram-se:  a  castanha-do-pará

(Bertho!ethia  excelsa)., e  as pa:lmeLras z.çâí  (Euterpe  oleracea), ubÊm  (Geonomq`baculiy;era),imjà(Máximiliánainaripa.ebacabà(OenocharpusbacabaMtirt.).É

grande  a  diversidade  de  espécies  florestais  na  área,  assim  como  o  potencial
madeireiro  e  não-madeireiro,  variando  principalmente  em  relação  à  cobertura
vegetaleàscaracterísticasfisiográficas.
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